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CONDIÇÕES DA PROTEÇÃO RADIOLÓGICA NAS UNIDADES DE SAÚDE.

SÁ, L.R.B.S.; NETO ,A.T.; PIRES, A.; AZEVEDO,H.F.,BOASQUEVISQUE,E.M.

PROGRAMA INTEGRADO DE IMAGENS, RJ.

O objetivo deste estudo foi esclarecerquais as condições

que na prática, são observadas, para a proteção radiológica ocu-

pacional e ambiental.

Foram estudados 15 (quinze serviços hospitalares e 15

(quinze) ambulatoriais, todos pertencentes à rede pública. Um

formulário com 13 (treze) questões objetivas foi elaborado para1

a pesquisa junto às chefias de serviço, e outro para cada indiví

duo diretamente envolvido no trabalho. O conteúdo de ambos ques-

tionários, visou conhecer os aspectos pessoais e ambientais, da

responsabilidade do indivíduo trabalhador e da instituição de

trabalho.

Dos 1.240 questionários respondidos, abrangendo 293 medi.

cos, 125 odontólogos, 51 profissionais de enfermagem, 587 técni-

cos e 148 auxiliares de serviço, constatou-se que, os grupos pro.

fissionais que mais se preocupam com as condições pessoais de ra.

dioproteção são os auxiliares de serviço e técnicos, com 56% e

49% respectivamente, interessados na utilização dos Dosímetros '

de Monitoração Pessoal; enquanto que o grupo profissional que me.

nos atenção dispensa a este aspecto é o de enfermagem, com ape -

nas 22% destes, utilizando-se do recurso do Dosímetro de Monito-

ração Pessoal.

Observamos ainda que o conhecimento geral sobre as Nor -

mas Básicas de Proteção Radiológica é bastante precário, embora'

a grande parte do grupo estudado declare possuir formação prévia
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para o desempenho específico da função.

Apenas 45S, do grupo total estudado, se utiliza do í

metro de Monitoração Pessoal; a atenção dos funcionários e da

Instituição, no que tange à exames médicos periódicos, ainda é

insuficiente; e o numero de funcionários que 3e preocupa com

o conhecimento e utilização de quaisquer dispositivos de segu -

rança física (avental plumbífero, por exemplo), é ainda menor .

Desta forma, as conclusões preliminares deste trabalho

sao:

1. l!a uma grande desorientação quanto a observância pessoal so-

bre as condições de trabalho em ambientes controlados.

2. Os elementos básicos de proteção, tanto pessoal quanto ambi-

ental, precisam estar enfaticamente presentes em cada servi-

ço para levar ao seu uso adequado.

3. A consciência profissional e da Instituição necessitam ser

redimensionadas, na tentativa de melhor evidenciar-se as ne

cessidades da Radioproteçao ocupacional e ambiental.
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VOCÊ UTILIZA OOSIMETRO DE MONITORAÇÃO PESSOAL 7

— ODONTÓLOGOS —

73 %

VOCÊ UTILIZA DOSIMETRO DE MONITORAÇÃO PESSOAL ?

— MÉDICOS —
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